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L
isboa e Brasília — 
Uma leva de bra-
sileiros desesper-
ançados em relação 

ao Brasil se prepara para 
trabalhar e viver em Por-
tugal. Os planos de mu-
dança para o outro lado do 
Atlântico estão baseados 
nas alterações promovidas 
nas leis de imigração pelo 
governo lusitano. As no-
vas regras aprovadas pela 
Assembleia de República, 
o Parlamento português, 
e sancionadas pelo presi-
dente Marcelo Rebelo de 
Souza, incluem vistos es-
peciais para cidadãos que 
fazem parte da Comuni-
dade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP). A 
autorização valerá por 120 
dias, podendo ser renovada 
por mais 60. Nesse perío-
do, os portadores desses 
vistos poderão perman-
ecer legalmente em ter-
ritório luso procurando 
emprego.

As novas regras tam-
bém beneficiarão os 
nômades digitais, que 
podem trabalhar de qual-
quer parte do mundo. A 
maior parte deles atua 
em um ramo disputadís-
simo, a tecnologia da in-
formação. Eles poderão 
requerer residência em 
Portugal, benefício que 

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

O CAMINHO para 

TRABALHAR em PORTUGAL

MIGRAÇÃO

Com a flexibilização nas leis, interessados em se estabelecer em terras lusitanas poderão 
solicitar documentação especial diretamente em embaixadas e consulados portugueses. 

Quem já vive no país não poderá se valer das novas regras


